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SUBSTITUIÇAO DA 8SPIGA DE MILHO DESINTEGRADA
COM PALHA E SABUGO PELA MANDIOCA INTEGRAL

SECA NA ALIMENTAÇÃO DE EQÜINOS
Airton Manzano1, Nelson José Nouaest, Sérgio Novita

Esteves1 e Maria Fátima Frota Leite Manzanoll

RESUMO - O presente trabalho
foi realizado com o objetivo de estu-
dar a viabilidade da substituição par-
cial/total da espiga de milho desin-
tegrada com palha e sabugo (MDPS)
pela mandioca integral (raiz + par-
te aérea) seca (MIS) ao sol, na ali-
mentação de potras da raça árabe,
por meio do consu~o, g~nho em peso
e coet.cíentes de d~gestIbil1dade (CD)
da MS PB FB e EB. Foram utiliza-
das 21' potras em baías individuais
c dístr ibuldas em delineamento intei-
ramente casualizado com 3 tratamen-
tos e 7 repetições. O concentrado e~a
constituído de 25% de tarelo de soja+ 25% de farelo de trigo, variando a
percentagem da MDPS: TI (50%
MDPSl, T2 (25% MDPS + 25 + MIS)
e Ta (50% MISl. O volumoso utili-
zado fOl feno de bermuda (Cynodton
âactüon) e correspondia a 40% da
ração em matéria seca. A MIS era
composta de 60% de parte aérea e
40% de raiz. Os CD foram determi-
nados pelo método dos indicadores
(óxido crômíco) . Os resultados obti-
dos foram: 0,336, 0,324 e 0,349 kg de
ganho médio diário; ~,698, .~,3.18 e
6 461 kg de consumo media díárto de
MS' 4634 43,55 e 46.94% de digesti-
bllidade da MS; 64,58, 65,80 e 67,12%
de dígestíbílídade de PB; 29,95, 27,08
e 2548% de digestibilidade da FB e
46,74, 42,30 e 45,23% de digestibilida-
de da EB, para T [> T2 e T3' respecti-
vamente. A análise estatística reve-

lou efeito significativo (P < 0,01) no
consumo, sendo TI superior a T2 e
Ta, mas não nos demais parâmetros
estudados, sugerindo que o MDPS
pode ser substituído pela mandioca
integral seca, no concentrado de ra-
ções para eqüinos em crescimento.

Termos para indexação:
consumo, Eanho de peso,

coeficientes de digestibil1dade.

Substitution of corn meal for
sun dríed cassava meal in

the feeding of equines

ABSTRACT - This experiment
was conducted with the objective of
studyíng the viabil1ty of either par-
tíal or total substttutíon of com
meal (ears wíth husks and eobs) for
sundried cassava meal (roots and
aerial part, MIS) ín the feeding of
Arabian toals, through the evaluatíon
ot intake, liveweight gain an diges-
tibility coefficients (CD) of dry mat-
ter (MS), crude protein (PB), crude
fiber (FBl, and crude energy (EB).
Twenty one foals were util1zed in
individual estalls and they were ran-
domly assígned to treatments in a
complete randomized design with 3
treatments and 7 replicates. The
concentrate was made up of 25%
soybean meal and 25% ot wheat
bran, varyíng the percentage of com
meal (MDPSl: Tl (50% MDPS), T2
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(25% MDPS + 25 + MIS), and T3
(50% MIS). The roughage used was
bermudagrass (Cynodon àactilon) hay
and corresponded to 40% of the ra,
tíon on a dry matter basís, The MIS
ratíon was composed of 60% of aeríal
part and 40% of roots, The CD were
determined by the indicators method
(Onromíc oxide). The results obtaí-
ned were: 0.336, 0.324 and 0.349 kg
of average dal1y gaín: 6.698, 6.318
and 6.4til kg MS or average daily
intake; 46.34, 43.55 and 46.94% of
MS dígesttbüíty; 64.58, 65.80 and
67.12% of PB digestíbílíty; 29.95, 27.08
and 25.48% of FB digestibility; and
46.74, 42.30 and 45.23% of EB dígestíbí-
Uty, for '1\, T2 and Ta' respectívely,
The statístícal analysís showed a sig-
nificant effect (P < 0.01) on intake,
being T1 superior to both T2 and T3'

but not on the other parameters, sug-
gestíng that the corn meal can be
substítuted for dried cassava meal
in the concentrare of rations for
growíng equíne,

Key words: íntake, liveweight gaín,
digestibility coefficients.

INTRODUÇAO

A mandioca (Manihot sculenta,
Grantz) contítuí um dos principais
recursos alimentares dos países de
cnma tropical. Sua produção mundial
está ao redor de 105 milhões de to-
neladas para uma área plantada de
11,5 milhões de hectares (GEOFFROY
& VELEZ, 1983). Segundo COURSEY
& HALLIDAY (1974), 90% da produ-
ção de mandioca são utilizados na
anmentaçao humana, sendo o restan-
te destinado à alímentação animal,
principalmente suínos e ruminantes,
e na indústria química, para produção
de sucos e álcool.

O Brasil e a Tailândia são os
principais exportadores de mandioca.
A produção brasileira está ao redor
de 24 milhões de toneladas, em
área colhida de 2,1 milhões de hecta-
res e rendimento médio de 11.308 kg/
ha. O Estado de São Paulo produziu
728 mil toneladas, em uma área de
34,8 mil hectares, com rendimento
médio de 20.920 kg/ha (ANUARIO
ESTATíSTICO DO BRASIL... 1982).
Durante o mesmo período, a produ-
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ção de milho foi de 21,8 mílhõ d
toneladas, em uma área colhida d
12,6 milhões de hectares e rendím n-
to médio de 1.735 kg/ha. Em
Paulo, a produção foi de 3,4 milhô
de toneladas, a área colhida de 1,3
milhões de hectares e o rendím nto
médio de 2.549 kgjha (ANUARIO •S
TATÍSTICO DO BRASIL, 1982). Con-
frontando-se resultados obtidos n -
sas culturas verifica-se a maior pr .
dutividade da mandioca.

A raiz da mandioca contém, m
média, 35% de matéria seca o ba 1-
camente proporciona os carboídrat
necessários à dieta animal (MANEH.,
1972>. Cerca de 30% da raiz é com-
posta de extratívo não nítrogenad
e, de acordo com VOGT (1966), S
fração contém aproximadamente 80(í'c
de amido e 20% de açúcares e amí-
das. Segundo MILLER et alii (1974)
a digestibilidade do seu amido é alt •
quando comparada à dos cereais.

A raiz da mandioca (esmagam n-
to mecânico e secagem ao sol) apr -
senta 89% de MS, 1,91% de PB, 1,03%
de FB e 4158 cal/g de EB (::>AN'l'a.N
et alíí, 1978). As análises quimíc •
realizadas no Laboratório de Brom L
tología da UEPAE de São Carlos, 1. 111
mostrado a segumte composição m
dia para a espiga de milho desínt •
grada com palha e sabugo (MDP ):
MS = 89%, PB = 7,8%, l'-'B = 10, ()lo
e EB = 3785 cal/g, indicando a s
períortdade do MDPS sobre a raiz do.
mandioca em proteína bruta. Entre-
tanto, a parte aérea da mandíoc
haste + pecíolo + folhas) apresent ,
em termos médios, 18% de MS, 17%
de PB, 235% de FB e 4542 cal/g d
EB (GEOFFROY & VALEZ, 1983), (I

que indica a posslbilídade de se obt r
alimento semelhante ao MDPS,
misturadas a parte aérea e a raiz m
proporções adequadas.

Resultados positivos têm sido 1
cançados na alimentação de bovino
e monogástrtcos, em especial om
suínos, quando utilizam a mandío
integral fresca ou a farlnha em ubs-
títuíção ao milho ou MDPS como In,
grediente das rações (VELLO O 1.
alii, 1965/66, ZOBY, 1967 e SANTANA
et alií, 1978). Todavia, não existem
pesquisas específicas com eqüínos,
Em vista disso, foi conduzido est tr
balho com o objetivo de avaliar
substituição parcial ou total do MD
pela mandioca integral (raiz + p 1'1.
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MATERIAL E ~TODOS

te experimento foi desenvolvido
num período de 14 semanas de agosto
a outubro de 1985, na EMBRAPA-
UEPAE de São Carlos, SP. Foram
utUizadas 21 potras, sendo 15 puro
sangue árabe e 6 mestiças árabe, em
grupo genetíco, variando de 31/32 a
127/128 de sangue árabe, com o peso
médio de 269 kg aos 16 meses de ida-
de média, distribuídas em um deli-
neamento experimental inteiramente
ao acaso, com três tratamentos e sete
repetições, segundo SNEDECOR &
COCHRAN (1967).

Os tratamentos (dietas) experi-
mentais constituíram-se de três con-
centrados experimentais, que, por sua
vez, eram compostos de um concen-
trado protéico básico, preparado a
partir da mistura 1:1 de rarelo de
soja e farelo de trigo, adicionados de
espiga de milho desintegrada com
palha e sabugo (MDPS) e/ou man-
dioca integral seca (MIS) , como se
segue:

Tratamento 1 (TI) = concentrado
protéíco + 50% de MDPS;

Tratamento 2 (T2) = concentrado
protéíco + 25% de MDPS + 25% de
MIS;

Tratamento 3 (Ta) = concentrado
prctéíco + 50 de MIS.

O MDPS foi obtido pela moagem
da espiga (palha + sabugo + grãos).
A MIS foi preparada a partir do pé
inteiro (60% de parte aérea e 40% de
raizes), que foi inicialmente picada
m pedaços de 1 a 1,5 em, em seguida

seca ao sol durante três dias e de-
sintegrada em moinho com peneira
de 0,5 cm.

Ao concentrado foram adicionados
1,25% de mistura mineral (Quadro 1),
1,25% de calcário calcítico e 0,63%
de sal rodado. Cada animal recebeu
30 g/día de um complexo vitaminico
(Quadro 1).

O concentrado foi fornecido na
proporção de 60% da matéria seca
(MS) da dieta. A parte volumosa da
dieta, correspondente a 40% da MS,
foi fornecida através do feno de gra-
ma bermuda (Cynodon dactilon (L)
Pers) ,

Os resultados das análises químí-
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O experim nto foi conduzid
três períodos, denominados: pr
perimental, experimental I e exp 1"1
mental n.

No período pré-experímental, 111
duração de duas semanas, os aním I
foram adaptados às dietas experím 11
tais, ficando em baías individuais di
alvenaria, piso de cimento, sem cam
e com bebedouro automático e cocho
de cimento liso.

No período experimental I, C01ll
duração de dez semanas, foram m -
dídos os consumos individuais e
nhos em peso, com pesagens a cad
duas semanas, sendo o jejum absolu-
to (16 horas) observado apenas no.
primeira e última pesagens.

As dietas, cuja análise bromatol
gíca encontra.se no Quadro 3, foram
fornecidas da seguinte forma: 7 ho-
ras, 1/2 do concentrado; 13 horas, 1/2
do concentrado + 1/3 do volumoso •
17 horas, 2/3 do volumoso. Os animais
foram exercitados cerca de 15 mínu
toa/dia,

No período experimental n, com
duração de 12 dias, sendo cinco para
adaptação às rações completas (con-
centrado + volumoso), e sete para
colheita de fezes utilizadas na deter-
minação dos coeficientes de digestibl-
lidade (CO) da matéria seca (MS),
proteína bruta (PB) fibra bruta (FB)
e energia bruta (EB).

QUADRO 1 - Mistura mineral e
complexo vitamínico

Ingredientes %

Farinha de ossos calcinada
Cloreto de sódio
Sulfato ferros o
Sulfato de zinco
Sulfato de manganês
Sulfato de cobre
Iodato de potássio

70,0000
28,4000
0,6000
0,6000
0,2400
0,1200
0,0024

Complexo vitamínico: (dosa/anímal/
dia): Vitamina A - 40.600 UI; Ta -
5.000 UI; Bl - 40 mg; B2 - 46 mg:
B6 - 5 mg; B12 - 17,5 mg; E = 13,8
UI; nicotinamida - 100 mg e pantote-
nato de cálcio - 25 mg. Ant1oxidante:
hidroxitolueno butilato <0,007 g).

v. SO. RAS. Z r.
QUADRO 2 - Conteúdo em MS, PB, FB e EB do f no d b rmuda e cone n-

trados das dietas experimentais (%)

Na matéria seca

Ingredientes MS PB FB EB
(Mcal/kg)

Feno (bermuda) 89,75 4,42 36,62 4,42
Concentrado (TI) 90,62 20,81 11,53 4,53
Concentrado (T2) 91,45 20,65 14,D4 4,51
Concentrado (Ta) 92,09 20,86 16,01 4,42

MS = Matéria seca; FB = Fibra bruta;
PB = Proteína bruta; EB = Energia bruta.

Para determinação dos CD foram
utilizados os mesmos animais do pe-
ríodo I e o método do óxido crõmíco
(8 g/anímaf/día) , oferecido em duas
doses juntamente com as refeições, 8
e 16 horas. Foi colhida cerca de
100 g de fezes do reto do animal, a
cada refeição, e armazenada em
congelador a -10 ± 1°C, 'e do total,

após homogeneízação e secagem, fo-
ram tomados 100 g para as análises
químicas.

As amostras das rações completas
foram diariamente colhidas, armaze-
nadas em congelador a -10 ± 1°C, e
cerca de 100 g levada para análise
química, culos resultados médios en-
contram-se no Quadro 3.

QUADRO 3 - Composição bromatológica das dietas experimentais na ma-
téria seca (%) por tratamento

Tratamentos

Período experimental I Período experimental li
(70 dias) (07 dias)

TI T2 Ta TI T2 Ta

Matéria seca 90,27 90,77 91,15 93,48 92,61 92,60
Proteína bruta 14,25 14,16 14,28 13,93 14,53 14,19
Fibra bruta 21,56 23,07 24,25 23,30 23,73 24,85
Energia bruta (Mcal/g) 4,48 4,47 4,42 4,44 4,39 4,36

As amostras de alimentos, concen-
trados, rações completas e fezes fo-
ram analisadas, segundo os métodos
propostos pela AOAC (1970) e o óxido
crômico, por (KIMURA & MILLER,
1957).

O modelo estatístico utilizado pa-
ra análise de variância para peso fi-
nal, ganho e consumo diários e coe-
ficientes de digestibilidade da MS,
PB, FB e EB incliu os efeitos de
tratamento e o peso inicial como co;
variável. Os dados foram analisados
utilizando-se o procedimento GLM,
eontído no Statistical Analysis System

(SAS, 1979). Para comparação entre
as médias roí usado o teste t.

Na análise econômica dos trata-
mentos estudados foram computados
somente os custos dos alimentos.

RESULTADOS E DISCUSSAO

As análises de variância para pe-
so final, ganho e consumo diários e
digestibilidade da matéria seca, pro-
teína bruta, fibra bruta e energia
bruta, cuíos valores, apresentados no
Quadro 4, são relativos aos dados ori-
ginais transformados em arc. sen. V-;.
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m que, p é o coeficiente de díges-
tibilidade.

Em análise estatística preliminar,
rol verificado que os efeitos de peso
inicial dentro de cada tratamento fo-
ram semelhantes, portanto, foi con-
siderado a covariável peso inicial pa-
ra todos tratamentos e não dentro de
tratamentos.

Os animais foram divididos, con-
forme a idade, em classe 1 (12 meses)
e classe 2 (18 meses), originando peso
médio inicial de 231,97 ± 6 e 303,02
± 6 kg e, como conseqüência, peso
médio final de 266,89 ± 5 e 325,28 ±
5 kg, para as classes 1 e 2, respecti-
vamente.

Os ganhos médios diários obtidos
nos tratamentos não apresentaram
diferenças significativas e estão no
Quadro 5. Entretanto, os animais da
classe 1, diariamente ganharam 415
± 22 g contra 264 ± 22 g, observado
para animais da classe 2, diferentes
cstattstícamenta (P < 0,01).

Os resultados obtidos nesse expe-
rimento, são inferiores aos encontra-
dos por MANZANO et alíí (1979) que
obtiveram ganhos de 0,446 e ° 659 kg
com dietas cujos volumosos eram feno
de Rhodes e de aIfafa. Ganhos mé-
dios entre 0,700 e 0,450 kg foram
achados por MANZANO & CARVA-
LHO (978) e MANZANO et alU
(1979a), com ração completa peleti-
zada e arraçoamento tradicional, isto
e, concentrado na forma farelada e
feno de aIfafa como volumoso e die-
tas com volumosos na forma de feno
de Rhodes e capím-napíer picado.

Em trabalhos desenvolvidos em
condições de clima temperado, foram
alcançados ganhos em peso ao redor
de 0,950 kg/animaljdia mencionado
por HINTZ et alii (971), com ração
que continha em sua composição 21%
de produtos lácteos, e de 0227 kg/
animal/dia (HAENLEIN 196!», com
dietas à base de feno de aIfafa e
planta inteira de milho desintegrado.

As diferenças ocorridas entre os
resultados deste experimento e Os
mencionados na literatura são per-
feitamente explícadas, pois os auto,
res trabalharam com animais de di-
ferentes raças e idades, assim como
díversos alimentos e formulações de
raçoes.

Os consumos médios em matéria
seca, encontrados por tratamento es-
tão apresentados no Quadro 5. Os re-
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sultados mostraram que o consumo no
tratamento Tl (MDPS) foi estatístt,
camente (P < 0,01) superior a Til
(50% MIS + 50% MDPS) e Ta (MIS>
e estes, semelhantes entre si. Este
menor consumo médio dos animais
alimentados com mandioca integral
seca pode ser explicado pelo alto teor
de lignina da sua parte aérea (EU-
CLIDES et aííí, 1979) e pela menor
apetecibilidade da farinha, pois, se-
gundo PEIXOTO & MAIER (975), é
muito seca, pulverulenta e sem gosto
definido.

Os animais da classe 1 tiveram
consumo médio de 6,249 ± 0,06 e Os
da classe 2, 6,714 ± 0,06 MS/dia di-
ferentes estatisticamente (P < 0',01).

Os consumos de matéria seca ve-
rificados no presente trabalho foram
mais elevados do que os obtidos por
MANZANO & CARVALHO (978) de
5,400 e 4,984 kg, com rações constituí-
das de 60% de feno de aIfafa e 40%
de concentrado, nas formas comple-
tas e farelada. Entretanto MANZANO
et aUi (979), acharam éonsumo de
8,976 kg com dieta que possuía 60%
de concentrado e 40% de feno de
Rhodes, enquanto MANZANO et alii
0979a), com dietas cuja composição
apresentava 40% de capím-napíer
verde picado ou 40% de feno de Rho-
des e 60% de concentrado, encontra-
ram consumos de 6,525 e 6,987 kg, se-
melhantes aos alcançados no presen,
te estudo.

Os resultados, aparentemente con-
tradítóríos deste trabalho com os da
revisão, podem ser atribuídos a' in-
dividualidade, temperatura tipo' ida-
de e peso vivo do animal.' natúreza
qualidade e quantidade dê alimento;
e clima, fatores que, segundo ENS-
MINGER (973), afetam o consumo
alimentar.

Os consumos médios diários em
matéria seca das dietas no período
experimental II, foram de 6,654, 6,396
e 7,941 kg para Tl' T2 e Ta, respectí-
v~~ente. Os coeficientes de dígestí,
bilídads (CD) médios da matéria seca
proteína bruta, fibra bruta e energiá
b!uta, para as diferentes dietas, es-
tao no Quadro 6. Estes resultados
também não apresentaram diferen-
ças estatísticas.

Segundo OLSSON & RUUDVERE
(1~55), a individualidade, composição
química e quantidade dos alimentos
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QUADRO 4 do P . o final,
'tlbilidad do.

Quadrados médios
b1 CVR2

Tratamento Peso inicial Resíduo %

GL 2 1 17
Peso final (kg) 8,235 22566,709*'" 30,059 0,977 0,830 1,84
Ganho diário (g) 1184,664 133420,562** 4272,454 0,650 -2,019 10,41
Cons. diário (kg) 0,258** 1,201** 0,034 0,745 0,006 2,86
Digestibilidade
(arc.sen V'%/100 )

MS 0,002 0,011•.•. 0,001 0,434 0,059 4,78
PB 0,001 0,002 0,002 0,106 -0,026 5,311
FB 0,005 0,061** 0,003 0,515 -0,124 11,
EB 0,036 0,017** 0,001 0,485 0,071 5,35

** (P.< 0,01).
1 - Coeficiente de regressão em relação do peso inicial = kg/kg ou g/k

ou %/kg.

QUADRO 5 - Médias de ganho diário em peso e consumo de matéria c
por tratamento

Tratamentos

Período experimental I

Peso médio inicial (kg)
Peso médio final (kg)
Ganho médio diário (g)
Cons. médio de MS (kg)

269,14 ± 161
297,46 ± 2

336 ± 24
6,698 ± 0,070.

268,71 ± 16
296,39 ± 2

324 ± 24
6,318± 0,07b

269,71 ± 16
298,56 ± 2

349 ± 24
6,461+ 0,07b

1 - Erro padrão da média.
a, b = As médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticament ,

pelo teste t (P < 0,01).

ingeridos, velocidade de trabalho,
grau de moagem dos alimentos, água
contida e tempo de passagem dos ali-
mentos pelo trato digestivo, assim
como a quantidade de fibra presente
na ração, são os principais fatores
que afetam a digestibilidade dos
eqüinos.

Os coeficientes de digestibilidade
ncontrados no presente trabalho são

semelhantes aos de alguns trabalhos
apr sentados na revisão e diferentes
de outros. Essas variações estão rela-

cionadas aos fatores mencionado,
assim como à proporção dos aUm n
tos nas dietas, raças e categoria do
animais utilizados nos experimento .

Os valores médios de CD da ma
téría seca, encontrados no pre ntc
estudo, são semelhantes aos obtld ~
por VErGA et alii (1974), que encon
traram 48% para animais "1/2 san-
gue bretão" e 43% para animais "1/2
sangue inglês", utilizando o métod
do óxido crômíco e ração compl t
farelada.
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QUADRO 6 - Coeficiente médios de dígestíbílídade da matéria s ca, protelo
na bruta, fibra bruta e energia bruta por tratamento

Coeficientes de
digestib1l1dade

(%)

Tratamentos

Período experimental II

Matéria seca
Proteína Bruta
Fibra bruta"
Energia bruta

46,34± 1,31

64,58± 1,8
29,95± 2,1
46,74 ± 1,4

43,55± 1,3
65,80± 1,8
27,08± 2,1
42,30± 1,4

46,94± 1,3
67,12± 1,8
25,48± 2,1
45,23± 1,4

1 - Erro padrão da média.

Resultados obtidos ainda em con-
díções de clima tropical, com animais
da raça árabe, de peso médio de 260
kg, como os de MANZANO & CAR-
VALHO (1978a), foram de 62% para
ração 'completa peletizada e farelada
e dietas com 60% de feno de alfafa,
MANZANO et alii (1978/80) encon-
traram 72% naqueles tratamentos
com 40% de feno de Rhodes e 75%
naqueles com 40% de Napier verde
picado. Os trabalhos realizados em
condições de clima temperado como
os de REITNOUR & TREECE (1971)
mostraram CD médio de 60% em die-
tas com diferentes fontes protéícas e
34% de volumoso, e SCHURG & PUL-
SE (1974), 56% de CD em rações cons-
tituídas de 51% de feno de festuca.
A digestibilidade média da matéria
seca dos animais da classe 2 (47,49
± 1,15%) foi superior (P < 0,01) dos
animais da classe 1 (43,54 ± 1,20%).

Embora os resultados encontrados
para dígestíbilídade da proteína bru-
ta não tenham mostrado diferença
estatístíca, houve tendência de maior
digestibilidade deste nutriente, à me-
dida em que foi aumentada a quanti-
dade de mandioca integral nas dietas.

Estes resultados são semelhantes
aos achados por MANZANO& CAR-
VALHO (1978) e KNAPKA et alli
(1967), com rações completas farela-
das, entretanto, são inferiores aos de
MANZANOet aUi (1978), quando uti-
lizaram feno de Rhodes (82%) e
MANZANOet allí com Napier picado
(80%). São também inferiores aos de
KNAPKA et alií (1968), que obtive-
ram 83% com muares e dieta de 55%
de volumoso e REITNOUR & TREECE
(1971) que encontraram 81% para ra,

ções já mencionadas. A dígestíbílída-
de média da proteína bruta, nas duas
classes, foram estatisticamente seme-
lhantes, sendo de 67,36 ± 1,51% e
63,54 ± 1,44% para 1 e 2, respecti-
vamente.

Os CD médios para fibra bruta
também não apresentaram diferença
estatística, mas houve tendência
de diminuir a digestibilidade à me-
dida em que a percentagem da man-
dioca integral seca foi aumentada nas
dietas. Os CD encontrados no presente
estudo, são inferiores aos achados por
MANZANO & CARVALHO (978) e
MANZANO et alii (1978/80) traba-
lhando .-com diferentes volumosos:
feno de alfafa (36%), feno de
Rhodes (56%) e Napier verde picado
(66%). Entretanto, são semelhantes
aos de KNAPKA et alii (1967/68), que
trabalharam com rações completas
fareladas e muares. A digestibilidade
média da fibra bruta foi de 32,02 ±
2% para classe 1 e 23,39 ± 2% para
classe 2, sendo esta diferença signi-
ficativa (P < 0,01).

Os CD médios para energia bruta
também não mostraram diferença
estatística. Os resultados encontrados
no presente estudo são inferiores aos
de MANZANO et alíí (1978/80) com
feno de Rhodes e Napier verde picado
(72 e 74%) e de WOODEN et alil
(1970), com feno de alfafa (63%),
Os animais da classe 2 mostraram
maior (P < 0,01) digestibilidade mé-
dia (47,02 ± 1,3%) quando compara-
da aos da classe 1 (42,27 ± 1,3%).

Análise estimativa dos custos da
alimentação dos diferentes tratamen-
tos está apresentada no Quadro 7.
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QUADRO 7 - Estimativa dos custos da alimentação nos tratam nto 1

Consumo Custo Custo Ganho
Trata· médio por kg/ médio médio Custo
mento diário/ ração , diário/ diário/ relativo

animal (Cz$) animal animal (%)
(kg) (Cz$) (kg)

TI 6,698 1,42 9,51 0,336 100,00
T2 6,318 1,29 8,15 0,324 85,69
Ta 6,461 1,16 7,49 0,349 78,75

1 - Valores referentes a maio de 1986.

CONCLUSõES

1 - O consumo médio diário dos
animais que receberam espiga de mi-
lho desintegrada com sabugo e pa-
lha foi superior (P < 0,01) àqueles
encontrados nos tratamentos conten-
do espiga de milho desintegrado com
sabugo e palha + mandioca integral
seca e mandioca integral seca.

2 - Os demais parâmetros estuda-
dos não revelaram diferenças estatís-
ticas significativas, sugerindo que a
mandioca integral seca pode substi-
tuir a espiga de milho desintegrada
com sabugo e palha no concentrado
de rações de eqüínos em crescimento.

3 - O custo da alimentação dos
animais que receberam mandioca in-
tegral seca ficou 31,25% mais barato
que aquela com espiga de milho de-
sintegrada com sabugo e palha.
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